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Resumo
Este estudo pretendeu verificar se as conceções 
dos professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
estão de acordo com as descritas na literatura e 
se a realização de uma formação em atividades 
práticas de Astronomia, planificadas de for-
ma interdisciplinar, com materiais acessíveis e 
passíveis de transposição para a turma, constitui 
uma resposta para o problema identificado. Os 
vários registos elaborados permitiram concluir 
que a implementação de atividades práticas de 
cariz investigativo despertou a curiosidade, con-
tribuiu para o desenvolvimento de pensamento 
criativo e possibilitou a construção de ideias 
cientificamente aceites. Assim, pode dizer-se 
que os professores superaram algumas das 
dificuldades sentidas, quer ao nível conceptual, 
quer ao nível do ensino experimental de ciên-
cias.

Introdução
A Astronomia desperta interesse, curiosidade e 
motiva alunos e professores. No entanto, esta área 
do conhecimento é abstrata e difícil de compreen-
der, dado que os fenómenos envolvidos possuem 
uma explicação científica contrária à que a simples 
observação sugere. Esta situação origina conceções 
alternativas na infância, que se prolongam pela vida 
adulta, cabendo à escola o papel de dotar os cida-
dãos de capacidades científicas que alterem esta 
visão. Assim, através da Astronomia a escola pode 
educar para a ciência, que se entende como promo-
tora de pensamento criativo. Este estudo insere-se 
neste contexto, com o qual se pretende, através da 
implementação de uma ação de formação com pro-
fessores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, baseada em 
atividades práticas de cariz investigativo, contribuir 
para dotar os professores de meios que lhes permi-

tam ultrapassar as dificuldades sentidas e possuir um maior 
à vontade para trabalhar esta área do conhecimento.

Revisão de literatura
O aumento significativo de estudos, a partir da década de 
90, demonstra a relevância da Astronomia para a educa-
ção e formação científica dos cidadãos. A análise de 103 
artigos de investigação sobre Astronomia na educação, 
publicados entre 1974 e 2008, mostra que a maioria das 
investigações recai sobre os alunos nas escolas, 21 focam 
os professores e 7 baseiam-se em museus e centros de 
ciência. Segundo este estudo, os tópicos relacionados com 
as estações do ano e as fases da Lua são os que apresen-
tam mais dificuldades a nível conceptual e, embora tenham 
sido muito estudados, o conhecimento não chega até aos 
professores, pelo que se torna necessário encontrar formas 
de disseminar a investigação realizada [1]. Neste sentido, 
uma das vias para o desenvolvimento da compreensão dos 
fenómenos de Astronomia parece ser a formação baseada 
em atividades práticas, não tradicionais, o conhecimento 
de pré-requisitos e a inclusão no programa de instruções 
que apontem para as conceções mais comuns sobre cada 
conceito [2]. Por outro lado, a implementação destas ativi-
dades permite que os alunos procurem soluções e tentem 
encontrar respostas, apelando ao pensamento criativo, para 
as questões-problema colocadas, ou seja, que pensem e 
atuem de forma científica.

Metodologia
Neste estudo [3] optou-se por um desenho quasi-experi-
mental, para o qual se selecionaram dois grupos participan-
tes de professores em exercício num agrupamento de esco-
las. O grupo experimental (N=21) foi selecionado através da 
inscrição na ação de formação e o grupo de controlo (N=21) 
foi constituído pelos restantes professores. Os dois grupos 
apresentaram características equivalentes em relação à faixa 
etária, que varia entre 30 e 57 anos de idade, e ao tempo 
de exercício em funções letivas, situado entre 5 e 35 anos. 
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mento construído com esta atividade permitiu a 
transposição para as normas de segurança sobre a 
exposição ao Sol.

Conclusão
Os professores demonstraram possuir conceções 
alternativas sobre conceitos básicos de Astronomia, 
que estão de acordo com as descritas na literatura. 
A formação em atividades práticas permitiu trabalhar 
de forma concreta conceitos abstratos que, de ou-
tra forma, se tornam mais difíceis de compreender. 
Ficou evidente que a formação contribuiu para que 
os professores se sentissem mais seguros na apli-
cação das mesmas atividades aos alunos e que es-
tas são geradoras de pensamento criativo, motivam 
para a ciência, despertam a curiosidade e parecem 
ser adequadas para a construção de conhecimento 
científico nesta área.

Para a recolha de dados, recorreu-se à aplicação de ques-
tionários, a um diário do investigador e a portefólios reflexi-
vos. O grupo experimental realizou a formação de 25 horas. 
A primeira parte constou de uma apresentação teórica que 
suscitou o diálogo e preparou para uma segunda parte 
prática, na qual os formandos vivenciaram, em trabalho de 
grupo, as atividades propostas. Estas foram selecionadas 
de um grupo disponibilizado pelo Ano Internacional da As-
tronomia e adaptadas para serem utilizadas com alunos dos 
3.º e 4.º anos de escolaridade.

Desenvolvimento das atividades
Através da leitura de poesias e do diálogo estabelecido, sur-
giram questões que despoletaram a realização de atividades 
práticas, de forma a serem procuradas respostas para ex-
plicar cientificamente os fenómenos astronómicos. A partir 
da questão – Vamos descobrir o movimento do Sol? – os 
professores, organizados em grupos, pensaram qual seria a 
melhor forma de encontrar a resposta para a questão. Após 
debate, pareceu ser uma boa opção construir uma maquete 
para registar o movimento do Sol. Os professores puderam 
confrontar as suas ideias iniciais com o resultado da obser-
vação (Figura 1).

 O desenvolvimento da atividade permitiu responder às 
questões: O que acontece ao Sol no fim do dia?; Porque há 
dia e noite? Esta atividade foi acompanhada do registo da 
sombra do palito e da sombra do colega com a qual se pre-
tendeu responder à questão: Porque é que a sombra varia a 
diferentes horas do dia?

Decorrente do diálogo sobre o Sol colocou-se a questão: 
A temperatura ambiente será sempre a mesma ao longo 
do dia? Os professores foram convidados a pensar numa 
forma de encontrar as respostas para esta questão. Após 
a discussão, em grupo, realizaram uma experiência inves-
tigativa que consistiu em colocar caixas com termómetros 
ao Sol e à sombra, permitindo verificar as oscilações nos 
valores da temperatura ambiente ao longo do dia, relacioná-
-los com o comprimento da sombra da estaca e concluir 
que a temperatura mais elevada registada corresponde a 
uma sombra de comprimento menor. Para entender a razão 
deste fenómeno, questionaram-se os professores sobre a 
realização de outra experiência para corroborar os resulta-
dos anteriores e que pudesse ajudar a explicar o fenómeno. 
Após debate, os professores relacionaram a temperatura 
com a inclinação dos raios luminosos, constatando a dife-
rença da área abrangida pelos raios do Sol quando o ângulo 
de incidência dos raios de luz é modificado. O conheci-

Fig. 1 - Registo das ideias prévias e da observação do percurso do Sol.
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